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Maria da GraMaria da Graçça Carvalhoa Carvalho

•• Deputada ao Parlamento EuropeuDeputada ao Parlamento Europeu
•• Membro efectivo da Comissão IndMembro efectivo da Comissão Indúústria, stria, 

InvestigaInvestigaçção e Energiaão e Energia
•• Membro suplente da Comissão dos OrMembro suplente da Comissão dos Orççamentosamentos
•• Membro suplente da Comissão Especial sobre os Membro suplente da Comissão Especial sobre os 

Desafios PolDesafios Polííticos e os Recursos Orticos e os Recursos Orççamentais amentais 
para uma União Europeia Sustentpara uma União Europeia Sustentáável Apvel Apóós 2013s 2013

•• CoCo--Presidente da Comissão do Desenvolvimento Presidente da Comissão do Desenvolvimento 
EconEconóómico, das Finanmico, das Finançças e do Comas e do Coméércio da rcio da 
Assembleia Parlamentar ParitAssembleia Parlamentar Paritáária ACPria ACP--EUEU



PRINCIPAIS CAUSASPRINCIPAIS CAUSAS

1.1. Ciência e educaCiência e educaççãoão
2.2. Energia e alteraEnergia e alteraçções climões climááticasticas
3.3. JovensJovens
4.4. Regiões desfavorecidas e Regiões desfavorecidas e 
5.5. PaPaííses em desenvolvimentoses em desenvolvimento



INICIATIVAS JUNTO DO PARLAMENTO INICIATIVAS JUNTO DO PARLAMENTO 
EUROPEU COM IMPACTO EM PORTUGALEUROPEU COM IMPACTO EM PORTUGAL

 Proposta de criaProposta de criaçção do Programa Erasmus ão do Programa Erasmus 
11ºº EmpregoEmprego

 Propostas de reforPropostas de reforçço das o das ááreas da reas da 
Juventude, EducaJuventude, Educaçção e Ciência no OE ão e Ciência no OE 
20112011

 RelatRelatóório para a Simplificario para a Simplificaçção dos fundos ão dos fundos 
de apoio de apoio àà investigainvestigaçção e ão e àà ciênciaciência

 Efeito de Difusão dos Fundos EstruturaisEfeito de Difusão dos Fundos Estruturais



ESTRATESTRATÉÉGIA EU2020GIA EU2020
CIÊNCIA E INOVACIÊNCIA E INOVAÇÇÃOÃO

• Lançada em Março pela Comissão Europeia, 
follow-up da Estratégia de Lisboa 

• Nova estratégia Europeia para o emprego e 
crescimento

• Foca áreas chave como o Conhecimento, a 
Investigação e a Educação



ESTRATESTRATÉÉGIA EU2020GIA EU2020
CIÊNCIA E INOVACIÊNCIA E INOVAÇÇÃOÃO

• Objectivo UE I&D: 3% PIB
UE tem falta de investimento em I&D: 
– USA 2.7% do PIB em I&D
– Europa 1.8% do PIB em I&D

• Objectivo UE Educação:
– população entre os 30 e os 34 anos com educação superior 

deve aumentar de 31% para 40% (em Portugal é de 21,6%) 
– Taxa de abandono escolar inferior a 10% (em Portugal é

36,3%)



PRINCIPAIS PROGRAMAS UEPRINCIPAIS PROGRAMAS UE
CIÊNCIA E INOVACIÊNCIA E INOVAÇÇÃOÃO

• 7º Programa-Quadro de investigação, 
desenvolvimento tecnológico e demonstração
(2007-2013)

• Programa-Quadro para a Competitividade e a 
Inovação (CIP) (2007-2013)

• Fundos Estruturais 



OUTROS PROGRAMAS UEOUTROS PROGRAMAS UE

• EIT – Instituto Europeu de Inovação e 
Tecnologia / KIC

• Erasmus
• Erasmus Mundus
• EUREKA 
• COST



7º PROGRAMA-QUADRO

• Maior instrumento da CE de apoio à investigação
• Orçamento global superior a 50 mil milhões de euros para o periodo 2007-2013 
• 4 vectores programáticos: 

– Cooperação (com cerca de 64% do orçamento total), 
– Ideias (correspondente a cerca de 15% do orçamento), 
– Pessoas (com cerca de 9% do orçamento total) e 
– Capacidades (correpondente a cerca de 8% do orçamento).

• 3,5% do seu orçamento total - contributo financeiro para o Joint Research Center
• Adicionalmente, o programa EURATOM, destinado a actividades na área da

energia nuclear, tem um orçamento, no âmbito do 7ºPQ, de 2.700 milhões de 
euros para o período de 2007 a 2013.



7º PROGRAMA-QUADRO 
INSTRUMENTOS

COOPERAÇÃO
• Projectos de cooperação, Redes de Excelência, 

Acções de Coordenação/Suporte
• Coordenação com os programas nacionais: ERA-Net

scheme e Artigo 185 do Tratado (antigo artigo 169)
• Joint Technological Initiatives (JTIs)/Iniciativas 

Tecnológicas Conjuntas  
• European Technology Platforms (ETPs)/ Plataformas 

tecnológicas Europeias.



7º PROGRAMA-QUADRO 
INSTRUMENTOS

IDEIAS
• ERC

PESSOAS
• Bolsas Marie Curie



7º PROGRAMA-QUADRO 
INSTRUMENTOS

CAPACIDADES
• Infraestruturas de investigação
• Investigação PMEs
• Regiões do Conhecimento 
• Regiões de Convergência – potencial de investigação
• Ciência na Sociedade
• Apoio ao desenvolvimento de  políticas de 

investigação
• Cooperação internacional



PRINCIPAIS PROBLEMAS DOS PRINCIPAIS PROBLEMAS DOS 
PROGRAMASPROGRAMAS--QUADRO QUADRO 

• Excessivamente burocrático
• Demasiado complexo
• Avesso ao risco
• Focado no controlo administrativo
• Equipara o erro a fraude
• Desincentiva a participação



RELEVÂNCIA DO RELATÓRIO 
“SIMPLIFICAÇÃO”

• Revisão intercalar do Sétimo Programa-
Quadro

• Revisão das Perspectivas Financeiras
• Revisão do Regulamento Financeiro
• Revisão do “Tolerable Risk of Error”
• Definição do 8º PQ



RELATRELATÓÓRIO: RIO: 
SIMPLIFICASIMPLIFICAÇÇÃO DOS PROGRAMASÃO DOS PROGRAMAS--

QUADRO DE INVESTIGAQUADRO DE INVESTIGAÇÇÃOÃO

A. Simplificação Administrativa e Financeira
B. Melhorar a Qualidade, Acesso e  Transparência

1. Abordagem centrada na ciência
2. Optimizar o tempo
3. Abordagem centrada no beneficiário

C. Sinergias de Programas e Instrumentos
D. Linhas de acção para o 8º PQ



A - SIMPLIFICAÇÃO 
ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA

• Abordagem baseada na confiança e tolerante 
ao risco

• Harmonização das regras dos diferentes 
instrumentos 

• Clarificação da terminologia
• Aceitação das práticas e metodologias 

habituais das instituições participantes



B - MELHORAR A QUALIDADE, 
ACESSO E  TRANSPARÊNCIA

1. Abordagem centrada na ciência
2. Optimizar o tempo
3. Abordagem centrada no beneficiário



1. ABORDAGEM CENTRADA NA 
CIÊNCIA

• Avaliação pelos pares baseada na excelência (ERC)

• Sistema de financiamento baseado na ciência e não
nos resultados

• Simplificação do controle financeiro



2. OPTIMIZAR O TEMPO

• Submissão de propostas em 2 duas fases 

• Estados Membros devem manter poder de 
decisão



3. ABORDAGEM CENTRADA NO 
BENEFICIÁRIO

• Optimizar as ferramentas informáticas

• Manter o mesmo “project officer” ao longo do 
projecto

• Video Conferência



SINERGIAS DE PROGRAMAS E 
INSTRUMENTOS

• Interpretação uniforme
• Regras e procedimentos uniformes para programas e 

instrumentos
• Conjuntos de regras adequados a Universidades, Centros de 

investigação e Indústria e PMEs



LINHAS DE ACÇÃO PARA 
MELHORAR O 8º PQ

I. Equilíbrio
II. Excelência
III. Instrumentos
IV. Prioridades
V. Construir ERA



LINHAS DE ACÇÃO PARA MELHORAR O 
8º PQ - EQUILÍBRIO

• Deve ser considerada toda a cadeia de inovação
– Investigação de fronteira
– Investigação aplicada
– Demonstração tecnológica
– Disseminação
– Valorização dos resultados

• Equilíbrio entre o financiamento para a investigação 
fundamental e investigação aplicada

• EIT como parte da estratégia de Inovação
• Novo instrumento para incentivo à participação das PMEs
• Maior equilíbrio das regras de IPR



LINHAS DE ACÇÃO PARA MELHORAR O 
8º PQ - EXCELÊNCIA

• Sistema de avaliação pelos pares baseado 
na excelência (ERC)

• Fundos Estruturais para capacitação
• EM devem complementar o financiamento 

do PQ com Fundos Estruturais – excelência 
e coesão



LINHAS DE ACÇÃO PARA MELHORAR O 
8º PQ - INSTRUMENTOS

• Reduzir nº de instrumentos e simplificar regras
• IDEIAS e PESSOAS – reforçar ERC e Marie Curie 
• COOPERAÇÃO – reforçar colaboração internacional, inter-

sectorial e interdisciplinar
• Desenvolver esquemas tipo FET – Future and Emerging

Technologies
• Coordenar financiamento investigação (PQ, JPI, PPP)
• JTIs requer regras diferentes: Indústria- regras mais flexíveis e 

simples; Universidades, Centros de Investigação e PMEs –
maior transparência e acesso às JTIs



LINHAS DE ACÇÃO PARA MELHORAR O 
8º PQ - PRIORIDADES

Grandes Desafios

– Segurança Energética
– Saúde
– Envelhecimento
– Processos industriais eficientes e modernos
– Economia sustentável
– Tecnologias IT
– Nanotecnologias
– Biotecnologias
– Espaço e Defesa



LINHAS DE ACÇÃO PARA MELHORAR O 
8º PQ - Construir ERA

• Relatório “Governance and Coordination of S&T 
Policies in the European Research Area” Marimon e 
Carvalho, 2008 - Grupo K4G – Knowledge for Growth

• Mais abrangente do que o 8º PQ: programas 
comunitários, intergovernamentais, nacionais e 
iniciativas regionais

• Alcançar Objectivos UE2020



LIÇÕES PARA MELHORAR O 8º PQ
Construir ERA  - Alcançar Objectivos UE2020

• Um Espaço Europeu de Investigação aberto, integrado exige 
reformas institucionais e políticas

• Instituições Europeia, como ERC, capazes de prestar serviço a 
nível nacional e regional

• Programas intergovernamentais, como Eureka, ERA-Net, Artigo 
169/185, etc.) devem ser passíveis de cooperação flexível

• Governos nacionais ou regionais devem procurar simplificar as 
regras de ciência e inovação



Detalhes sobre o relatDetalhes sobre o relatóório e contribuirio e contribuiçções de ões de 
Universidades, Centros de InvestigaUniversidades, Centros de Investigaçção e ão e 

IndIndúústria podem ser consultados atravstria podem ser consultados atravéés do s do 
site: site: 

www.gracacarvalho.euwww.gracacarvalho.eu



Detalhes sobre o relatDetalhes sobre o relatóório e contribuirio e contribuiçções de ões de 
Universidades, Centros de InvestigaUniversidades, Centros de Investigaçção e ão e 

IndIndúústria podem ser consultados atravstria podem ser consultados atravéés do s do 
site: site: 

www.gracacarvalho.euwww.gracacarvalho.eu



LIÇÕES PARA MELHORAR O 8º PQ
Construir ERA  - Alcançar Objectivos UE2020

• Um Espaço Europeu de Investigação aberto, integrado exige 
reformas institucionais e políticas

• Instituições Europeia, como ERC, capazes de prestar serviço a 
nível nacional e regional

• Programas intergovernamentais, como Eureka, ERA-Net, Artigo 
169/185, etc.) devem ser passíveis de cooperação flexível

• Governos nacionais ou regionais devem procurar simplificar as 
regras de ciência e inovação



Detalhes sobre o relatDetalhes sobre o relatóório e contribuirio e contribuiçções de Universidades, ões de Universidades, 
Centros de InvestigaCentros de Investigaçção e Indão e Indúústria podem ser stria podem ser 

consultados atravconsultados atravéés do site: s do site: 

www.gracacarvalho.euwww.gracacarvalho.eu

Envie contributos atEnvie contributos atéé 12 de Julho12 de Julho para:para:

reports@gracacarvalho.eureports@gracacarvalho.eu

http://www.gracacarvalho.eu/
mailto:reports@gracacarvalho.eu
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